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Resumo: Este projeto de extensão visou aprimorar o bem-estar psicológico e a qualidade de vida de idosos em uma
instituição de longa permanência em Cajazeiras/PB, por meio da musicoterapia. Através de atividades musicais
interativas, promoveu-se a reintegração social dos idosos, assim, melhorando a qualidade de vida, contribuindo para o
desenvolvimento profissional dos estudantes da UFCG. Os resultados indicaram uma melhora significativa no humor e
na interação social dos idosos, destacando a eficácia da musicoterapia como ferramenta terapêutica.
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1. Introdução

A musicoterapia, definida como o uso da
música e/ou de seus elementos (som, ritmo, melodia e
harmonia) por um musicoterapeuta qualificado, com o
objetivo de facilitar e promover comunicação,
relacionamento, aprendizagem, mobilização,
expressão, organização e outros objetivos terapêuticos
relevantes para atender às necessidades físicas,
emocionais, mentais, sociais e cognitivas (Bruscia,
2000), representa uma prática baseada em evidências
que oferece inúmeras vantagens para a população
idosa.

Estudos destacam a música terapêutica como
uma tecnologia essencial aplicada ao cuidado e ao
ensino de enfermagem, enfatizando sua eficácia na
melhoria da qualidade de vida e no bem-estar dos
idosos (Bergold & Alvim, 2009). Essa abordagem é
particularmente relevante em contextos onde a atenção
à saúde do idoso requer intervenções inovadoras que
promovam a integração social e a manutenção da
autonomia e da funcionalidade, aspectos fundamentais
na promoção da saúde e no tratamento de condições
prevalentes nesta população, como a demência e a
depressão (Brito & Ramos, 1996; Cunha, 2007).

Além disso, a musicoterapia oferece um espaço
para a expressão emocional e a socialização, fatores
importantes na prevenção do isolamento e na
promoção da saúde mental dos idosos (Da Silva &
Piazzetta, 2013). Através da participação em atividades
musicais, os idosos podem experimentar melhorias
significativas em sua saúde mental e física,
evidenciando a necessidade de incorporar práticas de
musicoterapia de maneira mais ampla nos serviços de
atenção à saúde para esta população (Davim et al.,
2004).

Portanto, a integração da musicoterapia nos
planos de cuidado dos idosos representa uma estratégia
valiosa, apoiada por um crescente corpo de pesquisa

que demonstra seus benefícios em diversas áreas da
saúde e do bem-estar. A prática de musicoterapia, ao
ser aplicada por profissionais capacitados, pode
significar uma melhoria substancial na qualidade de
vida dos idosos, promovendo seu bem-estar físico,
mental e social de maneira holística e integrada
(Bruscia, 2000; Bergold & Alvim, 2009).

2. Metodologia

As atividades do projeto foram executadas no
Lar de idosos LUCA ZORN, situado na Cidade de
Cajazeiras/PB, onde os idosos apresentam certa
habilidade cognitiva e receberam permissão da
Coordenação do Lar de Idosos para participarem da
iniciativa. O método adotado foi sugerido pelos
próprios idosos que seriam alvo das atividades
futuramente, e, por isso, foi analisado e aprovado pelo
grupo de extensão.

A abordagem adotada envolveu a execução de
canções ao vivo por uma equipe de universitários
talentosos na área musical, além de outras escolhidas
pelos principais participantes deste projeto. Durante o
primeiro encontro e em todos os subsequentes, os
alunos participantes da extensão utilizaram máscaras
ao se aproximarem dos idosos, cumprindo o esquema
vacinal completo para COVID-19 e outras doenças
com vacinas disponíveis no SUS (Sistema Único de
Saúde).

A partir desse momento, iniciaram-se as
atividades presenciais e, com o consentimento dos
envolvidos, foram realizadas imagens e vídeos dos
presentes (idosos, etc.), que serviram de base para a
nossa pesquisa e as respostas apresentadas pelos
sujeitos desta proposta. Com base nas observações,
novas ações são propostas (resultados apresentados na
Seção 3). Em diversas tardes, um grupo de
extensionistas organizou momentos musicais com os
idosos. Na maioria das vezes, os idosos sempre
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participaram ativamente das atividades, pedindo para
ouvir as músicas que marcaram suas vidas.

Como resultado, observamos uma melhora no
humor de todos os idosos durante e após as atividades
do projeto. Em ocasiões diferentes, realizaram-se
atividades com música tocada e cantada pelos
extensionistas, ao passo que outros cuidavam dos
ferimentos e inchaços nas pernas dos idosos, também
proporcionando alguns momentos de cuidado pessoal,
como manicure das unhas, para as idosas. Além disso,
foram promovidas conversas descontraídas com os
idosos e demais presentes. Cada idoso foi ouvido
individualmente, permitindo que expressassem suas
emoções e expectativas em relação aos momentos
vividos. Muitos demonstraram alegria, enquanto outros
expressaram emoções de diversas formas, seja através
de expressões faciais, movimentos corporais, ou
verbalmente.

Eles tocaram instrumentos musicais,
dançaram com os extensionistas, cantaram, e se
emocionaram com, músicas relacionadas às suas
experiências de vida, e também interagiram com os
outros idosos, docente e alunos participantes, relatando
ao final de cada ação que estavam agradecidos pelas
atividades do projeto no ambiente.

3. Resultados e Discussões

I. Resultados
A crescente demografia sênior global incita a

necessidade premente de abordagens inovadoras para a
fomentação da saúde e do bem-estar nesse segmento
populacional. A musicoterapia, quando aplicada em
contextos sociais junto a idosos institucionalizados,
emerge como uma alternativa eficaz, habilitando o
estímulo de facetas cognitivas, motoras e emocionais
através da música.

No âmbito do projeto de extensão que
realizamos, a música é empregada como veículo para a
dinamização das interações sociais em uma casa de
repouso situada na cidade de Cajazeiras, no Sertão
Paraibano. Este empreendimento foi concebido com o
propósito de promover uma elevação na qualidade de
vida dos idosos acolhidos, instigando um incremento
na sua saúde, alegria e bem-estar.

O desenvolvimento do projeto contou com a
participação de mais de vinte estudantes
supervisionados por um docente, direcionando suas
ações a um grupo de vinte e cinco idosos, com idades
compreendidas entre 67 e 92 anos, dos quais dezesseis
são mulheres e nove, homens. Adicionalmente, cinco
funcionários do abrigo Luca Zorn, localizado em
Cajazeiras-PB, também foram integrados às atividades.

Os desdobramentos deste esforço
extensionista foram apreendidos qualitativamente, por
meio da observação das variações na qualidade de vida
dos idosos institucionalizados. Através da
musicoterapia, foi possível constatar avanços

significativos em diversos aspectos sociocognitivos,
entre eles: a autopercepção, memória e socialização.

Assim sendo, os dados coletados derivam de
anotações feitas pelos participantes do projeto
(extensionistas), as quais registraram as emoções,
evidências de aprimoramento na memória, na
autopercepção e nas dinâmicas de socialização dos
idosos, em resposta às vivências musicais
proporcionadas durante as atividades de extensão.

Figura 1 – Momento de Socialização entre Idosos e Integrantes do
Projeto de Extensão.

.
Figura 2 – Idosa Maria Pereira cantando junto aos participantes do
projeto.

Figura 3 – Momento de socialização por meio da conversa com os
idosos, facilitada pela música e suas representações frente à vida dos
idosos.
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Figura 4 - Imagem de idosos participando de atividade musical
(Interações sociais). Percebe-se nas imagens A e B (superiores) e C e
D (inferiores), que há uma nítida reação com a interação que estão
tendo junto aos acadêmicos na realização das atividades. Ambas 04
fotos, se interligam entre si, mostrando o bom relacionamento criado
pelos extensionistas quanto aos idosos, e a boa efetivação das tarefas.

Figura 5 - Imagem de idoso participando de uma das atividades do
projeto de extensão, onde a senhora recebe um instrumento musical
(triângulo) e se dispõe a aprender e participar das atividades
musicais, demonstrando melhora da atividade cognitiva. Nesta
imagem, há uma manifestação ao receber o instrumento e
demonstração de satisfação de tocar e participar das atividades
musicais. (A) e incluindo o seu boneco de forma genuína nas
atividades (B).

Figura 6 - Imagem de idoso com fotografia da sua cantora favorita,
a Ivete Sangalo. Na imagem, a idosa externirza suas boas lembranças
ao olhar a foto da artista. O momento de relembranças foi promovido
pelos extensionistas que, comumente, buscam proporcionar

experiências enriquecedoras para os idosos. Essa iniciativa visou
estimular memórias positivas, criando conexões emocionais.

Figura 7 - Imagem de idosas tendo momento de cuidados. Nas
imagens A e B, as idosas têm suas unhas pintadas e pele maquiada
pelas extensionistas do projeto. Essas imagens (A) e (B) transmitem
não apenas o cuidado físico, mas também, o gesto de carinho e
respeito dos extensionistas para com a autoestima e bem-estar dos
idosos.

II. Discussões
O projeto de extensão realizado na instituição

de longa permanência para idosos em Cajazeiras/PB
alcançou resultados notáveis na melhoria do bem-estar
psicológico e da qualidade de vida dos participantes,
empregando a musicoterapia como uma ferramenta
poderosa para o resgate da identidade social e a
promoção da interação. Este sucesso ecoa descobertas
da literatura científica, que destacam os benefícios
multifacetados da música para idosos, incluindo
melhora das expressões, socialização e redução da
ansiedade, contribuindo significativamente para o
retardamento da progressão de condições como a
demência.

Durante as atividades, notou-se uma mudança
positiva na interação social e na mobilidade dos idosos,
que inicialmente apresentavam sinais de retraimento e
limitações físicas. Essa transformação é corroborada
por Bottino & Camargo (2002), que relatam melhoras
na memória com a estimulação musical. Além disso, a
maior expressão afetiva e verbal dos idosos, bem como
o resgate de memórias e sensações, destacam a
capacidade da música de estimular cognitivamente e
emocionalmente os participantes.

Os coordenadores do Abrigo Luca Zorn
observaram um aumento na socialização dos idosos,
tanto entre si quanto com os integrantes do projeto,
reforçando a eficácia da musicoterapia como meio de
reintegração social. A prática de exercícios físicos,
estimulada por ritmos musicais adequados ao público
idoso, não apenas melhorou a capacidade física, mas
também evocou memórias valiosas, intensificando a
atividade diencefálica e promovendo uma maior
qualidade de vida.

Estas observações permitem inferir a
verdadeira eficácia da música na reabilitação
sociocognitiva dos idosos em ILPIs, movendo-os a
pensar e querer, mantendo-os como sujeitos ativos e



XVII Encontro de Extensão Universitária da Universidade Federal de Campina Grande.
Extensão Universitária, Arte e Cultura: desafios e caminhos possíveis para indissociabilidade entre
Ensino, Pesquisa e Extensão.
De 11 a 19 de março de 2024. Campina Grande, Patos, Sousa, Pombal, Cuité, Sumé e Cajazeiras, PB
– Brasil.

independentes. A documentação visual do projeto,
incluindo vídeos e fotografias, serve como um
testemunho poderoso da transformação vivenciada
pelos participantes, sublinhando a música como uma
forma vital de garantir uma melhor qualidade de vida
para a população idosa.

Portanto, este projeto não apenas atingiu seus
objetivos de aprimorar o bem-estar psicológico e a
qualidade de vida dos idosos através da musicoterapia,
mas também contribuiu para o desenvolvimento
profissional dos estudantes da UFCG, validando a
importância e eficácia da musicoterapia como
ferramenta terapêutica e de reintegração social.

4. Conclusões

Diante do supracitado, vê-se que a música abriu
portas para que os idosos institucionalizados pudessem
recuperar um antigo estilo de vida, mantendo sua
capacidade sociocognitiva que fora resgatada no
marear das melodias entoadas no Abrigo Luca Zorn,
pelos extensionistas.

Para tanto, indubitavelmente, a utilização de
ferramentas já aqui mencionadas, surtiram efeitos
positivos e esperados pelos membros inseridos na
extensão, que - no decorrer das visitas - visualizaram
progressão efetiva na maioria dos idosos regularizados
na instituição, que trouxe a tão esperada reminiscência
obtida por meio da terapia musical.

Assim, viu-se que diante dos resultados aqui
mencionados, foi possível observar que, por
intermédio da musicoterapia, conseguiu-se realizar
uma terapia funcional capaz de resgatar a capacidade
sociocognitiva e motora de uma maneira mais leve,
visando obter resultados tais como de ciências adjuntas
à musicoterapia.
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